
 

AS BIOGRAFIAS NA HI,STORIOGRAFIA 
DO MOVIMENTO OPERAR! O BRASILEIRO 

Bc11ito BLçso Schmitlt 

Em 1911-l. quando do quadragésimo aniver.;ário da AIT (Associa­
ção Internacional dt>-Twbalhadores), no momento em que uma primei­
ra gcr:lção tio movimento operário cctlia lugar a novos militantes. G. Ja· 
cckh descreveu deste modo 11 !11 nção do hbtoriaclor socia ldcmocrata: 
"{ .. .) é essencial pam o pmgrcsso & o suce.uo do mcwimcnto que os jo­
,•ens s ubstituro,, tulquinun Wlt conllecinwnto fnr in10 do CO!ltéxto~ com as 
lu lá:\ e ,·itórias de seus UIIC(~Strais espirillwi.\ e tios pioneiros~ a jim de 
saber em que terfl!no hi,tári<-o se siwam e luwm''. (Haupt, 1985, p. 214). 

Como salienta Gcorgcs Haupl. tal proposta em si não é condená­
vel. A distorção ocorre na forma ''{. .. /pela qual e.rta llistória-tradiç<io é 
reconstituída c utiliztulu. JUJIItoJnCtlTO Clll que ,-uhwitui a hi.stóritr n:ul c 
vit·a f>Or 'lenda.< tlt! partidos enrai~ados ·, c onde o hi.~wriador se consa­
f{ra à produçtio de tmlo' [ ... } ·•. Uma história com conteúdo fundamen· 
tahnentc ideológico: "ela cotJsisle ent forjar tt c:oesiio, e1n denronst ror"' 
CUIIfiuuidade. ent p erpt.uuar as lendas oficitlis que servem tle rr:.feréncitl 
e que ocupam o lugll r d" explicaçíío ... (p. 214·215). 

Praticada por historiadores mil ita ntes 0 11 simpáticos à causa ope­
rária~ longe portanto das academias. este viés concede un1 espaço inl· 
por!llntc ao e~audo da~ lr:tjctóri<ts dos grandes lítlcrcs, daqueles que po­
dem servir como cxcm)>lo à classe trab<~lhadora.' 

Na historiografia hr:l,ilcira do movimento opcnírio, é pos..,ívcl en· 
coJllrar até hoje imímcros exemplos dcsu• tendência. Citarei tlois traba­
lhos rec.;cntes, bastante ilu~t rat ivos, que tratam do Rio Grande do Sul: 
Cmm1msta.< g<uícho<: a vida de 31 militames da clttsse operá rir<, do jor­
na li~ta João 13atistH :.1arçal. e Carlos Ctn·aco: rt vida quixotesca elo rri­
lmno popular de Pono Alegre, do também j<>rnnlista Ivo Caggiani . om­
bos publicados crn I 9X6. 

M;,rçal (I <J~()) esclriTCCC. já na ore/lia elo li no, os objetivos de seu 
trabalho. Segundo ele. ''f. .. J (ICflo que a classe operária de•·e conhecer e 
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JC\'CI'O:IICiur os seus /t('róis e mártir~.>. uqrwlas fiuurus que ao lo11go de• luta 
de clfl.ues to1nbttram para quecontinuássenzo.~ de pé. I\ burguesia nciotc111 
>CIIS lwróis? Pois a cla.,,·e operárialuml>ém tem. Aqui ulguns deles". 

Percebe-~e assi m que. apesar d~ referência a um oonceito marxis­
ta (luta etc classes). a lulcrpretação tlv autur. r•n:::!\l llV que co n1 signo cou~ 
trá ri v. é idên tica i> ela historiogr,lfia tradicional. de, tacando sobretudo os 
grandes lu.Jnutns que constrocnl e <I fio rurno à históriu. 

Caggiaoi ( l CJS6. p. 52) também parte desta pcr:lpectiva pano narrar 
a vida do 1ribww popular Carlos Cavm:o. militante socialista Ci'llll atua­
ção dc:,tacada em Porto Alegre: 

Socialista vermelho, agiuulor. punjleiáJ·io, inimigo da onlem, pe· 
rigo para a sociedade. Assim em combatido Carlos Ca vaco, por­
que a sua penu c a sua palta.·ru esta\·am dedicudas à nobt\! ('tursct 

da defesa do prole~ariado. qu.: era e>.J)fomdo, asfi;dndo, esmaga­
do. mjusliçtulo. escravizado: porque não-><" crm[ormaw1 com os 
disfctrccs. co1u tiS nuisc:ara.\ usadas nas sociedades de tod<>s os telll­

f'OX c amparawJ uo.\ que sofrianr colll a IIIÍJJgua de,iusti<;a e aos que 
fcnccimn tl j itlla do <·nlor rr!c:OujoJ'Itlllle do dil'éito. 

lJ:nfin1._. o:-. dois biógrafo~ ~elebt nrn oshert>i , do openLriadv. dignos 
de servi rem de modelo para os companheiros de cla~.lnteressa a estes 
iiiiiOrcs osfeitonwui•·cis dos pcrson:~gens enfocados. disposto~ em uma 
narrath ,\ que reforce it bravura e a élbncgação dos 11'\CS lhO.S. 

ror outro lnd,l . há m;lis ou menos qtn•t ro décadas, a histól'ia do 
movim<:nto operário ganhou c idadnnia acadêmicn. No Brasil, pare<."C·mc 
que este pro<.:cs~o. mais tardio, foi obra inicialmente de sociólogos e de­
pois ch: hi,lOriadorc' que. preocupado" com a incomple/Ude ou a dcbili· 
tlatlc da nossil cJ,.,,sc operária, buscaram no pa,sado as origcn> de tal 
problcrn:1. Quero dizer cvm isso que a história do mo,·imcnto operário 
foi incorpomd<• '"" nossas universidades sobretudo a partir de uma óti ­
ca eslru luraHs1a. in tc ress~1da e1n quc:s1ões nwis conplt1s <.:OnlO a realiza­
ção do capitalismo no País. a qucst:•o da dependência, o processo de in­
dustrializaç[!o. etc. 

Ob"iamente <JUC este enfoque deixa de Indo as biografia~ como 
perspecti"" de an•ílisc. pois d:í l)rioridadc ~·s determinações cstmturais e 
ao rrt~ '\\• i ntr n tn <los :-.ujcitos cole l ivl'l.., (as. classes scciais). 

Cito outro exemplo do Rio G rande du Sul, cuja produção historio­
grMica conheçot~~c l hor, para ilu~l rn r tal tendência acadêmica: a disser­
taçf•o de 111estrado de Silvia Regin;o Fcrrrtz Peterscn in tilul::~da E/ prole-
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tariado urbano"" /?in Grantle do Sul, 1&%-1919. defendida em 1977 
na Universidade Nacional Autônoma do México. Nela. a auto ra l>u..C<l 
"[ .. . )definir as c·ara,·terúticas da classe! c de sua tltuaçiio'' no meneio· 
nado período ( 1977, I'· l ). l'ma tanto, anal i~" inicialmente as condi<iôcs 
inl'ra·Cstnllura is du ~urgirnento do proktariado: o dcsenvolvim~:nlo das 
rorç<~s proclutiv"s c a natureza das rebçôc' de t) rodução no Brasi l c no 
Rio Grande do Sul. A seguir. tnlla das condições superestruturai s. exa· 
minnndu os aspcçtos político-jurídico,.. c ideológicos. Neste último pon· 
to aborda ·· u exp"'' \lÍO uleoló,r:ica do gruu de ti<' 1en•·oll ·imemo da com· 
ciência de classe do proletariado l>msiláro e f{lllíclw ~ e as formas de 
ort;turi=uçiio e aluuçtuJ do prole;aritulo urhalu) t:tuícllo: as instiluiçõc:,. 
o~ congressos e panid,b polilicos. as greves. ns comemorações do pri· 
meiro de mt•io e i l ,,uhcultura operá riu. 

Nesta ohra pioneira no estudo acadêmic.l tia história do movimento 
()pcrürio gaúcho. marcada pe las preocupações teóricas presentes no con· 
texto de sua p•·oduçf•o. i)Ouco se fala de iudivíduus. O foco de Peter..eu rc· 
C<• i sobre as grandes cstrutur:.s par(t, tltnt\·és delns. e:xpJic::lr a trajetória do 
proletariado rio·grandcn>e. Os nomes próprio~ aparecem apenas para com· 
por listas ilustra ti' .o~ de cxplie<o~'áes mais gerai~. Por exemplo: 

o fato d.: que'" mx<mi:ações operárwç principais se or~:anizaram 
segundo o pnnCIÍJtrJ da 111tuwtençiio de .}.fia atuonon1iu, que não hOttl 'C' 

tliiUJ e.wrutura n.-.nip,al rfp,ida, !Orna dt{l(·i/ l'li.Wrcar nelas os nzícleo,· 
predOJ11lll<IJtu.:s. r/C! nrodo tjUC / lOS lilnitarento,o:; l l upo11tttr os nOIJI('S 
dfJs nlilit(Uif<.'S t{Ut" t1parecen1 C(JII l nmi:,· }n:qüéucia ao longo do J'X!· 
ríodo. t: ao ~>'tlor dtl FORCS f Federaçtio Opt·rária do Rio Gmntle 
do Sul f l / li<' t'SIC:\ clentenlô.\' se p1vjelanr, c Jt1ZCI1l s ua trajetória. 
Embora esta /i.,ltl IIÍIO seja completa" que n rril(!rio de sua c/alw· 
rafs·ão s(.jtl <lb.cliiÍ\f!l, penstunos que pode scn ir para unu1 futurtl 
ün"e.sUgu~·cío c t~mpliução dos dado.\ 'tJIIl t-e."peito ao JIIO\ ilnenU> 
operário glllícho f.~cf.:ue uma lista com 22 nomes) (p. 132). 

i \ futura inn:m~u~·âo propos1a pda autora só começou a cl<:scn\'UI · 
ver-se de fon u<~ m(d~ consis1en te na historiografia brasiJeira a partir de 
meados da década de I<JIW, •tuando veriticou-se uma profunda r~:nova· 
ç..:lo d o:=: e~~ltl{lo~: ~;vb rc n clar-..:;e openíriu no Ptlú.,. Foge do .. "i lirn.jtcs dc~l n 

comunicação cxp l ic<~r as razões de tal proces"). Limitar-me-ei a menci· 
onar o i tupucto cau:-..ldO pela dh.·uJgafi{to no no'iSO nleio universitárk, da' 
obras dos hi,toriadurc,.. britânicos de inspit,JÇãO marxista E. 1'. Thom~ 
son ç Eric Hobsbawm. Thornpson. sobretudo. conoestamo o marxismo 
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estrururalista de co rte a lthusseriano, abriu caminho para o resgate das 
experiências individuais como constitutivas do fazer-se da classe operá­
ria. C ito um a p assagelll do fr•moso P r·efácio de A formaçâo da classe 
operá ri<~ ing lescJ, lançado em J Y63 e publicado no Bras il apenas em 1987, 
que i lustra este posicionnmento : 

Estou tellfa ltdo resgatar o pobre tccelclo de nta!htl:·•, o nle<:iiV lu­
ddiia. o rece!iio do çohsoleiot JCitr nuuutal, o anesão :utópico' e 
mesmo o iludido seguidor de .loanna Soutlu:ou, dos imensos ares 
superiores de condescendéncia da posreridade. Seus oficios e l ra ­
dições podiam e.war desaparecendo. S<w hostilidCide frente (/0 fiOVO 

influstriali.•ono podia ser rctrógrad<l. Seus ideais connlltitáriuspo­
diaiJI serfaniasiosos. Suasconspiraples insurrecionais podiant ser 
tentertí.ria ... :. :\1tts eles viveraur nesses tetnpos de (tgudu pertuJ·bll­
çüo social, e nós 1ulo. Suas aspira~:iies eram válidas nos lenuos de 
stu..r p rápri!l ~rpc.riência~· se forcun vtlinws acidenLais da história, 
consiutt(On t1 se1: condenculos em l·ida. v[tinws acidenta is. 

O autor procurou mostrar, enfim, que a formação da classe o perá· 
ria constitui-se em um ·-r. .. J proces.~o ati1·o, que se dc1·e tamo à açiio 
luonana como a os condic:ionam(mtos ,. ( 1987, p. 13 e 9). E e justamente 
p;lra a açlío humana que diverso,~ historiadores do operariado se volta ­
ram nos últimos a nos c, neste sentido, pode -se compreender o interesse 
dos ntc:.;n1o..s pelas trnjctórias individuais. 

Como mencionei :lJlles, o estudo da vida dos m ilitantes destacados 
é baslanlc con1un1 na historiogra fia não-acadêJnic..:a do tnovinlen(o ope­
rário. Porém, acred ito que muitas biografias produzidas reccntcmcmc nas 
unjvcr!>idadcs pode1n ser consideradas no\.·as, pois, apesar de retorn aren1 
um gêne.-o velho. o fa:.:cm a parlir àe um olhar inovador. 

l 'ara detnonstrar esta hip6tcsc. vou analisar utn conj unto de c in .. 
co tr~ ha lhos produzidos origi nalmenre Jl()S cursos de pós-graduação do 
País entre 19R4 e 1996, tentando d etectar nos mesmos os aspectos que 
<:onsidero reahnente novo~ en) rc laçito ~ts biografias tradicionais. São 
eles : O wra júce do feminismo: Mario Lücerda de J'>'fourtl d e evliriam 
Moreira Leite (1984), Um socialismo possível: t i awaçâo de Antonio 
PiccEuolo eJn Süo Pa ulo dct\lex;,nfl re H P.c.ke: r Cl <JRR),A i11u1gen1 n:•be l­
de: a trafetória liberrária de An1lino Fôscolo de Regina Horta Duarte 
( 199 1 ), !.aura Brcuulào: " invisibilidade feminina na polít iça de Ma­
ria Eicm> Bernardes ( J 995) e a dissertação de minha autoria (Schmidt. 
1996) itll itul:ld:l Uma r<Jf/exfio sobre o gênero biográfico: a t rajetória 
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do nlil it(lnle socictlista A utôn io Cuc:dl.'S Cozainlzo na perspectiva ele .ftut 
•·ida cmiditma ( 11168-1945). 

O.. trabalhos de Duane. H.eckere Schmidt analisam, rc..<]J<:<:tiqunen­
re. ns uajcrórias de um militante anarquista (Avelino Fóscolo) e de dois 
soci all~r a, (1\ntonio r'lccaroto eAnrónto tiuede~ Coulinho). J;í o de Bcr­
n:trdcs examina a bi(J~rtlfia de L aura Ornndão e sua mil itclnc ia comunis­
ta. f' inalmcnlc. Lcile resgata o pensame nto e :t :oçiio ele Mari:• Lacercln 
de Moum que. preocupada sobreludo com a con<liç:io feminina. manle· 
,.e uma cena aproximação com anarqui,ra' c socialistas. Tcmporalmcn­
le~ todos o~ pt"rsonagcns biograf:ldOs li\'cranl !!.Uol .aluaç.c:'io mai:-,. dc:,taca­
da n~> pcriodo da Rcptíblica Velha. Cabe ~a lientar ainda que os esludos 
mencionados t r, ll\1111 de indivfcluo!) destacados no âmbito do moviJn ento 
operflrio c que. por "'o mesmo. dcixurmn registros mais abundanlcs de 
suas ações. I\' este sentido, é pertinente :t ad,·crrêm;ia de llobsb:twm (I 111!7. 
p. 19} de que a históri;t das classes tr.obalhadoras não pode ser subsumi­
d :t ··t ... / à das o~mu:açiitts. o mesmo acomeccudo com relação às IJa· 
se ..... CIUJllllJilO dislinUH de seus lidere: :-. .. . Con1 is:-.o. quero deixar claro 
q ue anal isarei biograli a' ele rnilitantes c não de operá•·ios comuns. 

O primeiro a~pcclo que me p<trcce novo neste< estudos é o objeli · 
voa que os mesmos se propõem. Nenhum de les visA ;oo enaltecimcniO 
do:; líderes opcnír-io~. a uan_c;fouuu\";au ll~ IHC!tnlO!; cn1 heróis modela­
res para o conjunto da classe. ~!iriam Moreira Leore. por exemplo. ~fir­
ma que ,.,cu tntb:tlhL' -f. .. ) llLio prct<!nde ,.,,~uir a liulwapolop,ética dos 
tlutol'(' "'' do séut!o )..'IX. que, ao entoar uJna oraçüu f iínebre, tinlunn o 
duplo proplJsito de fJ<!YfH!Iua r a nu!ntória i' inculcllr ll d rluc/e pelo e.wtnl­
plo do morto ·· (p. l'). 

o~ hisloriador.:' cil.odos buscaon. pelo contrário. compreender que,. 
rüc, mais ampla» da hhrória operâriJ e. para ta mo. u<am seus pc~na­
gens C<lllH> microco"rn'" elo~ problema-; in,·cstigados. Assim, Alexandre 
Hcckcr procurou "''·""<'lidar os caminhos trilhados IXll<> iraliant> A nto· 
nio Piccarolo . , ·isandu, entre ou tms coisas, compreender ''(. . . ] as rela ­
~:ões t.•ntn.: as proposflll socilllisu1s tal COJIIO foramgc:nulas origiuultJICJlfc, 
isto é. o "'ociafisJJJO Ilaliuuo, e as jJIYJJ)(Hias possit·eH JUt rcalidatle hrtl· 

sileim da Rcpúhlinl I cllw. ,\'e,/(' semi do. a traj<'I(ÍrÍ(t de AIIIOIIÍO Pie· 
caro/o t ; um modelo eficaz. até lllt!.\IIUJ tio ponto tle 'içta pessoal: tln\· 
muito.> auo., que •·i<·cu. pa.«ou.f.U na ltálw e olllro tanto 110 Bmsíl" (p. 
1. eti l'n meu). 

Bcmar<lcs. igu:• lmcnle, rc, ·e la que sua mot iqu;:to para escreve• so­
bre Laura 13 randfto .. f. .. } não [ot .WIII<'III<' por aqmlo que elatinlw dt• c.1·· 
cepc:ionul nu sua e.\fNTit;llcia de conu111Üla. JJusquet ttuuhéi1J a po5 .. \ibi· 
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!idade de, através de sua lwjetória pessoal, c11!emier um pouco a llis tó­
ria do tempo C'lil que •·i11e11 [. . .] ' ' (p. lR g rifo meu). 

Em ambos os casos. as lrajelória~ l.ndividuals exan)inadas ofere­
cem um ângnh.> de vi&1o a partir do qual torna-se possível revelar dimen­
soes de problemas 1naiores- aacliJiuztuçc1o do ~och•lbruo il:.tHano nv Bra­
sil ou o e ntendimento de uma determinada época histórica - , não per­
ceptíveis em um enfoque macroscópico. Coloca-se aqui a questão da 
escala de obsetva<,'ão, fundrnucntal para os estudos biográ ficos em par­
ticu lar c micro-históricos em geral. Como ressalta G iovanni Lev i (19?2, 
p. 137 c 139), "para a micro-história, a reduçlio ela escalCl é um proce­
dimcmo cmalícico, que pode ser aplicado em qualquer lugar, inde[)ell­
denlem en!t? das dimensões do objeto wwlisCldo ··.E ainda: ''o princípio 
unificador de toda a pesquisa ulicr<J· IIistôr ica é tt crença en1 que a oh­
servaçtio microscópica rewlará fmores prel'iamcnt.e /Uio o!Jservados ., . 

Além d isso, este$ autores procuram pensar a relação emre as biogra­
fias analisada::; e os contextos nos quais estas se real izaran1 coJno utna via 
de mão dupla. sem cair nem no individualis.mo exacerbado (como nas bi­
ogrnfi:.s tradicionais, do tipo a vida dos grandes líderes), nem na deterrni­
nação estrutural estrita (como nas análises marxistas mais ortodoxas). 

Neste sentido. tomo como exemplo o estudo de Leite sobre Ma­
ria Lacerda de Moura no qunJ, por \ l Jn lado, n nuloru conaidcru u pcr­
sonagetn conlo alguén1 que representa, ou <!xprinle, Utn detenninado 
contex tü ou classe. D iz eJa: ué possível pensar etn ~·~1aria Lacerda de 
.·\;/aura [ ... } cooro crlgué1n que e:rprimiu a crise de ttlll sist&Jna social 
l t!nlando tlp n.?sentar soluções edrtcacionais e ruralistas, CJil conullli­
dadcs aKrícolas, j)(INJ as coJulições da \."ida urbtuza e n1nderna d((S dé· 
cadas de 20 e 30" (p. '14). Ou então: "além de algumas das adesões 
políticas dcssa."i c:amrula~· n:édius [. .. ]é pouco o que se sabe sobre elas. 
F:.'Çquecidas {({/tJ.béJu pelo saber donliJUlilte~ elas se cxpri!llCJil~ cJn par· 
te, acravés do pensllmclllo e da ohra de ;~faria l.acerda" (p. 14- 15). 
Contudo, pm outl'o lado, Leite aponta para "{. .. / a dificuldade de en ­
quadrar Maria Lacerda emre as coorde11adas sociais. polilicas e his­
tóricas previamente conhecidas[. .. ] .. (p. <í) e a caracteriza como uma 
rebelde. (p. 12- 13). Te rmi na por afirmar que ''f. .. / como tiS peculiari­
dades pe ... ;soais slio inegth:eis, elas só poderiam ocorrer e1n detenni· 
nadas condições sociais'' (p. 13). 

N ;1 m esma I in h a, Rernardes :1 finn:1: "'f . aura tmlmuito.o.: tlspr.t:lt>s foi 
nqJJ·e:::entaiiva de sua geraçâo, e e111 ourros foi excepcional'~ (p. 82). 

Enfim. penso ser imporHmtc dcstacttr qnc uma das c1uestões teóri ­
cas cemrais colocadas por e&.~as biografias é a necessidade de recupe-
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rar·~c '' tcn,<io. c nfio a oposição. entre o individual c o social. entre o 
pe~çoal C O <X>IItCXIUal. 

!'ode-se perceber aind,t <1ue, nas l><=>quisas mencionadas. O!. auto­
res procunnn res!!atar fac.:clas difercncit1da$ dos pcr.;onagerts c não a pc­
nus, conlll nos trabalhos ll'adicionais. a vida pública c os feitos nouh·eis 
d<~> mesmo,. 1\"im. emergem em seus tc,tos. entre outros aspectu,. os 
sentimento~. o inconsctcntc. a cultura. a dimensão privada e o cotidia­
nn. Maria Elcn,t Ucmarde~. por exemplo. buscou rc!.COn~1ruir a trajeló­
rja d:'l ntilitantc I ..:mra Brandão: - [. .. ) itwc•sflgando couro vh•eu .'illll:f C.\:· 

pcrit!ncias no j'enlinino~ sutl ('rJIU.Ü(;ào de mulher de \'llllRlu.:n·da. sua nu'· 
littíncia política. pera:IJelldn em que mcdilla -"ta muaç<io tw ••idll públi­
Ctl injlue/lcum 011 llitemu .\1111 t•ida prt.-atla c •·ice-t·t•rsa" ('1994, p. 4-l). 

Em algumas biografias tradicionai~ também é possível encontrar 
referências ;10 m11 ndo i mimo dos líde res op(míri os. A~sim, o já citado Ivo 
C;lgginni Jn enchm:l (llle o Jnil i I ante sociali$0Ul gaúc-ho c~Hios Cavaco"{ ... } 
joi tlln grundr: scn•sudro f. .. J e por loiiJ.!OS tUIOS f-11Y:Ildt:u o seu destino 
uo •·iolão. qtw t'ir chammu de 'alma de ,('is cord11., ... (p. 2.'1). Porém, 
em trabalho' como este, p,trece-me que a recuperação dos aspectos pri· 
\':~tios e cotidiano~ não tem fune:-ão analilicu~ servindo 1nais para c:on1por 
0 clilna da época c dHr um ~al><1r piloresco I1 narrath·a. Já nas JlO't,.'(tS bio­
KI'llfiu.~. pelu conl rário, ta i» <Jucstôes ajudn m a explicar o personagem. 
suas nlotivaçóe~ c !'-lia atuaçáu CJn un1 dctcnninado con1cxto. Neste :;cn· 
lido. Bernardc' tem a prcoeupaç.'ío de -otlwr o cmidiauo como uma leme 
qm: tu/entra a ,, ela ··:scs socwt.\·, tentando p1•rccber u., r('/açõt.•s entt'P \'Üla 
Ç(JJIIUIU t! 0.\ mndlltCII(()S d(l ftiStÓri ll " . 

Oa mesm.1 l'urma. em meu estudo 'obre Amônio Guedes Cout inho. 
percebt que só poderia analisar com mai' profundidade a sua atuac;ão po­
httco-ideoló!!•<=<• -.c leva~-.e em conta a vidu cmidiana do mesmo. Construi 
então,-, biogr.1fia du personagem a panir de quatro ângulos: a famíliH, o 
lrabalho, o estudo e a m ilit:mcia. De.<ld fl)rma, pude cumpreendcr melhor, 
por exemplo. porque este social ista ade riu ao cspirit iSill<l kardecisla. falo 
que est:í reh•cionado. simultaneamente. com :1 morte de sua Jilba Aurorr•, 
acontecimento do âmbito privildo. e com ""afinidade, teóricas c pr-Jticas 
entre :\ndalisnh) c k;:;rdecisnlo naque!e período (cienlificismo, evolucio­
nbmo. anticlcl'icalismo. per,pccli,·a de <1\IXílio mútut•. etc.). 

Tais exempl•b mos1rnm lJUe os líderes operário,., como qualquer 
indivíduo, 11i10 podem ser dc,·idame nle compreendidos apena" a partir 
de 'u" militãnci.t. mas sim. ci1ando :VIichel de Ceneau (I <)84. p. li), cn­
quanlo .. lllll Jocu~ no qual uma incoen~nu! c freqünuenrenre c:ontradiró-
1'111 f>luralidad~ de dcicnJUJUipies relacifJillÚ"l illtera~:en,··. 
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Chamo l:unhém a atençito para a estrutura narrativ·a presen1e en1 
quase tucl0~ t)S traba lhu::. examinados (sobrctudlJ uos de Duarte, Berna r· 
de~ e Schmidt). n:o <Jua l pode-se perceber uma s ignificativa "proxima­
ção cum ;1 lite ratura . l'<m• i lustrar esta idéia, c ito um trecho do livro.> de 
Ouúl'tc sobre 1.) unnr<p.•i:;tn m ine i ro F6bC<\IO: 

Sc1rlindo~se rotcl.lnu:nw engajtulo nunr projeto ret·olucioruírio lJIU' 

se aprcs<~nta\ u a .seus olho:; cOJIIO de <imhito nutndiul~ predonrina 
no fX!II.\'liJIICJIIO ele F<ísc:ulo a Ê/JW/!<!111 tlu ~emetulura e sua outo·f"C'­
presenut('Õo <-01110 IUII senteador. aquele que a1-·alia o lerreno onde 

kmçaní o., [;rtios. buscando condições para seu desem•o!•·itllclllo. 
Fóscolo vê em Talmleiro Grande: {lrt<:arc:jo mi11eiroj as comliçóe> 
a'o brotar re\·()/uctonário: unt po\'0 explorado. opritnit!o~ o coJn·i· 
\ ·io coJidlaluJ entre vs operários da fâ/Jru:a tio Cc:dro e os que: lu­
buravanr nu,, ft.~::eudas J.n ·óx inws. !\'a.-.· Cttutigas otn:idas enr :\lttts 
l>ocas, no bJ·i/ho dos olho.\i obset' tufo durtulte u.-. con:r:;u l tas e1n sull 
fa rnuí<:in. Pfht·o/o sentia a reJ..·o/Ju 1/Jtu/a cuja ID:t:'>tência nzoslrtl\'tl 
em Sf!ll.\ 1'011/fiiiCCS (p. 66-67). 

Na citnçào pcrccb<:-~e que a autora bu»<:a reproduzir o interior do 
personagenr .... , ... ,,, p,.rH'lmf"ntns. fanLasoia .... scntin1en1os e aspirações: recur·· 
so que até pouco temJXI era considerado próprio.> d:o literatura e impen,;i­
vel na hi-'tória. Aind:o que partindo de rcg•slro ' documentais, Dttanc in­
venta e introduz I iccnçns poélicm; n t ) seu ICX IO: "nas C(lllligtts ou\ rtla.,· em 
s uas /)()Clls, 110 l>rililo dos ollws [. .. j . Fóscolo :i<'IIIÍa a revolla mudll f ... J ''.: 

Em oulru" trabalhos estes momentos ele im·enção aparecem sina li· 
zadllS p,,,. cxprcs~l.lt:~ conloprovavelnienie. uz/l'(:Z, pode-se presunrt'r, e tc. 
(Ginzburg. 198'1. p. LRJ). Leite, por exemplo. ao abordar o contcxlo po· 
lítico de B:uhaccna, cidade onde M aria Lacerda de i'vlour:t iniciou sua 
militância. atlrma que o fato desta última ter ""''do uma -r .. J situaç<io 
de poder po/Íiico l>u~eculo mais no pre.\IÍKÍU de família que no equilíbrio 
de forças sociai< pode ter j<unecido elcmenw, paru o seu descrédito 110 
sistema elcitomll'i~clllc .. {p. 5, gri fo meu) 

Em mi nha dis~crt ;~ção, quando tratei d;~ produção teatral deAniÔ· 
nio G uedes Coutinho. recorri a um a n ifícit) semelhante pari' marcnr o 
esp;~~-o de invei1Çfto introd uzidu na na l'l·ativa: 
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Os cspeuit'u/o., ··jísga\:atn nos espectadores pelo cora~·iio. iVti() en· 
conu-ei f lltts jàllle-''} nenhuma re.fcréncia à euce/ltu;ão de ~Antônio·· 
f a peça]"'"·'· num exercício de imuf(illação, é possh·cJ p<m.,ar que 
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a história tenha ckspcrtado 110 público semimentos como a rat•·a 
comm a exploração capim lista f ... J e a esperança de um fwuro 
melhor f. .. ] (p. 163, grifo meu.). 

O u seja. tais exemplos mostram <Jue. assim como o romancista . o 
historiador-biógrafo do movimento oper,írio também pode utilizar-se do 
imaginação. desde que esta scjll explicitada ao lcllor enquamo tal c bali· 
zada pelas fontes di~poniveis. Coafiuna-se. poi~. " idéia de Levi ( t 989, 
p. 1326), para quem "a biografia constitui[. .. ] li passagem pririlegiada 
pela qual t)s questioncunentos e as técnica~ pnJpdos à litcrtllura se co· 
locam para a lttston(lgrafia ". 

Por fim, gostaria de apontar, neste elenco de nO\•idades presen tes 
na produção recente de biograllas de mili lanle<, para " inlrodução, nas 
anál ises, de questões relativas <IS diferenças de gênero no in terior do 
1novimento openll'io. 

Com isto, nãu quem dizer <Jue as mul hcrc~ niio tenham espaço nas 
biografias tradicionai:o. l'or exemplo: nv já referido traba lho de João Ba­
list:l M~trçal. Comuni.'u" gmíd1os. dos ~I milit;mtes biografados. 5 são 
mulheres. Tod:~:. sáo lou\'acl3~ pela sua bra,·ura 1w luta comra a burglle­
sia. Assim. a cru.IUrcira Universina Torres Tat•ch é C:lnlcterizada como 
uma mullu:r sem medo c a ohra da poetisa Li la Ri poli despoma como uma 
"f ... / estrela-tl'ah·u flllUIICiando o amallilâ tle um novo rempo" (J29 e 
l l 3). Contudo. em nenhum momento M10 mencionados os conflitos c 
discriminaçocs cx1sten1cs no seio do próprio mo,· imcnlo. 

Esta questií<> est.i presente em u·ês das nom.ç hitJgrajias examina· 
das : nos tr:l b<LJhos de Lei te e Bermudes a condição femi nina das perso· 
rwgcns d ireciona a aná lise; já em minha dissertação as diferenças de gê­
nero aparecem corno um dos componentes cxpl icalivos da trajetória de 
Antônio Guede~ Coutinho. 

R<~quel Soihet. ao apresentar os estudo:. recentes sobre história das 
mulheres, ci:L~~ifica o trabalho de Leite no enfoque .. ação e lwa das 
mulheres" e. ma i~ especificamente, na vcnente preocupada em rastrear 
as precurS(Ir<~s dos rnovimcnros feminis las. Di..: Soihet ( 1997. p. 282-2!!3) 
<JUC a pesquisacl<>L'.l em questão 

f ... j ~~s:ut!ta a •; !l:jlexô(!.1 t./(~ L uc:crclu c/c l\ loura sob r~ os diverso~; 

aspectos da coudiçiio feminina, as,im como suas avançadas po­
siçiks. similares em muitos aspectos às dt1s feministas a partir 
da década de /96n. Tal aspecto, alículo tiO seu aguçado espírito 
críTico, mullleve-ammw posiçiio algo IIWI'f?lllllf, afaswnd()·J<' do 
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movi11wnto {sujrogistaj hegêmonico na época, liderado por f Ber­
ilw} Lw ~ . 

Est<l singulmidade das posiçiics <l~ personagem biografada acabou 
afastando-a tamb:.:1n dos movimentos socialista e iJnarquisra, ci<)S quais 
se aproxin1uu po r algun1 tentpo. 

Já Bernardcs busca ''[. .. ] rewlar que <I invisibilidade <tm que as 
n:u/hcres fúralll colocadas é o resulrado das refaçiJes de [!.ênero que de­
pniam a p,-edominância masculina 1w es/1'1/lllra panidária [. .. /" ( p. 21 ). 

Finalmente, em meu traba lho. ao analisar a v ida familiar de Couti­
nho. pro<::urei mostrar que, embora o mesmo tenha <::omestado em seus 
escritnscletenn inados aspectos ela (ant íl ia pat riarcal (o casamenl<l insti­
tucional e religioso c ~' idé ia de um a inferioridade nattmtl da m ulher). 
no seu dia-a-dia vigoravam a1glnnas pd1ica.s c representações próximas 
daquele modelo familiar (a convicção ele que o homem deve :>ltStcnt<lr 
su<t famíli<t, pM exempl<>). Tentei explicar este faLo, ~alie mando "f. .. / a 
for~·a a'tt repeli~·âo e do auton1afismo rw vidtr c:o tidi(IJU!J onde os valores 
con.SU<!tudinâriO."i dontintuues tcn.deJn a naturalizuT .... \·c':~ obstactdizando 
a tmnsformação dt1 mesma'' (p. 76). 

Pan• encerrar. espero que este artigo tenha sensibilizado os pesqui­
sadores da história opcnírüt pa ra as potencialidades da biografia, no sen­
tido de possibilit<tt t111l:l compreensão nutis enriquecida d~ls lutas ~ d:l 
C\allura de;;ta classe. Contudo, como tentei deixar c laro, a simples apro ­
J>l'Jação <l e un1 genero da moda nao constitui por si só utna novidade. 
Afinal. quandu se examina o conteúdo de diversas biografias ele militantes 
oper:\rios produzidas recentemente, percebe-~e que muitas questões l 'e­

liws ainda estfto presentes: o elestaqtte para os ~ra11des lídcn:s c p<tra os 
feitos 1101áa·eü. por exemplo. Como rcss;tlta Peterscn, "aigwna.s ve::es o 
noPo traz o coJzuabando do velho. ou seja. concepções que têm sido cri -­
ticadas consegu<:~lll escapar à critica) infiitratulo~ .... ·e nas !IO\:as fonnas de 
pensco· a ilis1órirt .. (1991, p. J J 0). 

t\pontei aqui para alguns aspectos que considero a-ealmente novos 
em uma parcela desta )Jro<luç5o rc.cente: a idéia de encarar-se a biogra .. 
fia cotno urna 1·ia de t~c.:esso para a cornpreensão de qucslÕCS Olais gerais 
d:l história operária~ a tentaliva de recuperar a lensão entre o individual 
c o social , il prço.-.:tapi,gão CJn rcsgaHlr facetas d i, ·crsns dos pcr:jonogcu:; 
biografados, (.) ~li lo rnais li terário da narrativa c a introdução da proble­
mática de gênero em cer tos trab<tllK>:o-.. 

Reflctinclo sobre rais questões. ou sobre outras semel hantes. talvc7. 
os. historiadores biógrafos po~san1 lançar um r>lhar realmente ino\·ador 

Anos 90 



sobre a h istór ia do ntovintento openldo, de1nonstrando que este velho 
ol:ljc10 ai nda pode oferecer muilas contribuições para o avanço do conhe­
cimento histórico cn1 geraL 

NOTAS 

1. E...;tou traçando um p:1nora n1:1 genérico da historiografia do movimento opc· 
rário. o <JUe me leva a oo:nctcr simj)Jiti caçf>csc exclusões. Não poderia~ con­
tutlo, deixar de sal ientar que diversas b iografias de bo.."l qunlidadc fordm ela· 
bo:wclas por h isloriadorcs militantes. c uj os rrabalho:s. escaparam dà sim ples 
cxal taç~ü>dos líderes. Por exemplo, o trabalho de Franz :.1ehring sobre Ma rx 
de !91 S (ver 1-lAUf>T. G., op. cit .. p. 2!6-217) c os co nhecidos livros de lsa­
ac Deutschcr :-;obre Stalin e Trotsky. 

2. Para refor<;ar tal idéia. c i r o este t recho, re1 irado da dissertação de l\:taJi a. E.le· 
na Bem ardes. que também apresenta um cs1ilo marcadamente I iterá rio: "'Pa· 
rece ilwençfíO. )\'('( '.'c!rdade c! uma ·reiJlve/IÇtio' da fli.stória q!le remere o fi · 
ncil do .•;éculv de:;cnO)'e c c ttjo início Temere ao interior <lo nordestç, mais 
precisa meu/é num Jugo rejo de AlaRoas_ o Engenho do Horudi'i. Na sede do 
~~~(~enftn. nw1w casa bratlCd, pintao'tl 11 ca!. com w.·randa e pilare.'>; moravâ 
Jacinto. N~1 Faranda. sob a brisa qw~ balonçt!Va a.s pa/nwira.~e o sol refleti· 
do JW c:ri~t(l!:'na L.t1gon ,\•fangua/J.a. ilrtmiuandu os r>llu>s C()m lu:::t!S de cnn!s 
varwda~·. JacilllO com 't!."'.~tl com o prfmo Domi11gvs. <Jue esmwJ de ''lslw, dn · 
do do Recife·· (p. :ll;). 
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